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Num.l,J-t> 1920, Estado de Santa Catarina

REDACTOR:

I Osvaldo de Oliveira
!

Em co '1P;11lIri;, dI' �lJa
EX!11'!. :>"Ilhor" (' [;,11,) v';:
te l:l dI_' São l';!ulo () lln"'''

--! prezdrlo ,'llllgO .. ' ,I
•

'o') r.-!iQioflC'lrio

Nascido ll�slr' abc':I(,'o"rlo 1(10 :i1i,daop inconsciente �Ie I do,' baianos, .

com o sac,ri· t�rrél. Foi .entãfl que Gerva.
torrão catar! icnsc, onde a! apan iguado, com a e leicão ' fiLj(� do glorioso, ex-rene SIO e mars outro sahiodo
.iberdatie é ampla e o Ih v r, do SPl! urotetor, o carrasco

:

La,clO.
nal, terá praticado

,um1
de detraz da- ernbu.a, e

sobr-rm.i, P:,�, :;I'flle se de 191�. U povo, () sempre cnf!le l_rem':!�rlo, crime vendo? polaco que não es

\ ;1'10 lOSCK)O Iorten I .iurru uno seu vi- esquecido povo que sôlre I muito mais hediondo e mais tava fendo encostou o cano1....
, ver, Q!P Ih(' nào sufoque ha 8 anos o jugo de Ierro barbvro, porque representa, I da \Vinche�ter à fronte daS�mestr' .

'

... , .. ()� ,O()
I a pr ��ão_ do mais lorte. I de tais despotas não podru aos olhos do mund� um 1 sua �itiil1a. e fez fogo. O

N, mero av
/ ( � I(lIJ ou (I ínüuereuca ,elos st'�::; I suportar por tanto tempo i um �SCHr!)eO lanç�do a face j terceiro feri-lo no pescoço

, '. <rme lhantcs e ,'\) o V('H',S
t ac ,dg,�mé1s. IpV;I,ltoU'�e, ,!lI ria hl�t� na brasileira, e cUJa! consegum Sê arrastar até

í 'o:;lbor3d6, )IVERSOS 'mpavicló, humilde rn.is e i- ,est;.í, com a !JOC:I ressu-] maldicão cairá sobre os
I a, EStâC;50 distante quatro

---(,- -- tr� poderosos, tr;.balh<lrli11(Jndo sangu- n. dindo.sim- seus ornbr 5, como o

aná1k:lometros e reconheceu:\10 ::." (!evvl\">;ll os origi- l�plo yrogresso I' :\ela CI�I tP�{'smente,
o l�UP. lhe é ��. tema doe Deus sobre a íace riras depois o preto. que ti

n'\"s ; i 'da mesmo que' lizaçá», pela paz e �t'JJ vido, o que t� seu, leziti- de Caiu. nh� .
quando pegado

-

pela
não sejam publicados. Bn.sil. ",301('11[(". 5(,� - Liberdade.

�=----_ poucia, raspado a barba, o
__ (lJ)-_ _ ------..

O �r. EpllflClfl Pessoa, an- mesmo que atirou na Iro n
�·r)ot0� ns é,rtigl's excepto dana mais t)("('rt...tdamente

Dn lJ(\ân�' 'l'fil.lIas t� .10 seC! companheiro.
aqueles que csuverern as- I) ���� �� Bal""a �e. :,.�m :lf'rra.llf.' de san�u.e, I t' _O CO�lp3rsa de Gervasio
siguados serão :)ublica

) !
fizesse CO�11 o seu prest.gio I U nao fOI encontrado.

dos em or.ograíia :. 1 � presidencial, que se aca, . FO,i este que fugiu O"
IOlléti a. basse par,1 sempre com o a-

C
" r � 3 9?O cadela, e hoje dominzo

A petite Il1S(JCHIVel destes ga· anotru.as, I - . varias pessoas o viram e�nApesar das rlesencontra nancios os. oue querem su-
I'� 'I d _ I' roda de (�('l1te altamente

1 )r.-,
- das notiei -s rios jorniis sr» bir a custa tio suei

.. ,t·I�;O o"''
-UQ:1l1 iontern .t ca f'}::J

" I d
!":>

Pl\Z (,ll'g ):,\l) DE ' '< I, '- " o ocn a [1"\ c Ibre a situacáo bi.iana, ílll vidas a "\I-t',-(Ie' ,,'ll"llt'l publica () Iascinoi a Gerva J
.

_ 'u
c asa (O snr.

f r'" ",,:, '1
" '!,' -�, I . � ",·i "I oaquim Mendes tornando(."'r4,;-�·· seu. gTóllHk c:::..ürI,.V torpes"a o:;u'rtd(\l!<- ,. VIII- :::.10 <leu",,( o u��,bs,no Ile

,'1'." :-
,.

i I '
' ,..,

, -

,I '" I" I r' '- 11 rlldrrao.
que ali se , escoro a uavo pend O P, clr' 1urar (llm�1 cle uOI::- �() oCOS. e \. e ter ert,

Pobr� C:'lJ)oinh�ls.roso 'irama politíc(). r\ seno ta � '"11('1[0''' Estp é Il'le ;. d) gfdvpm.elite um ()utro, C '
- ,I:::', ",

_'
v. -, ' ....

[r 1.11 respOJldentesura corta toc.as as noticl;IS
o camluho a seguir, o ver �; iizentla \,ampo das _ .,__ , �, '_.__ '

,

dos o.p03ici()nistus e nin déldeiro caminho onde o e!=;- ,'oNÇ��" J I' Sa��8 �e ���nJguem s'lbe senão pela rélnlét perari:1 o povo P,Hé1 o co. ao era (".� ac inlrar que l

"IDr, Vlrgilio'<]e Lemos dos lililJentaveis sucess'Js l>rir de nor�s e j)ahlas, esle () pre�o se e violdiss<", e ja
. r.

,ILlI� a ens:1ngucntarn. mesmo pr,vo lt'vVlto qUI'
f'ra esper�do a sua fuga, ..., -., ,

.".
Se �ão fôra mistér traçar Entretanto nu' alélrlll;11ÜI:" 01'<1 cmpul;hél num movi- por ljL1f! prolc'gido pelas N I�S1 r\ rlPOGHAFIA

a'gumas linhas a Iluisa .io e:>tado ,Ie cou:<as precisa mento de reillvindic�H.:,io as autoridad�5 loc<1es. de:;ne ----�._-

rrogré:lma, de certo fdri::-I- ser, de �IIJa vez j)r)r todas. Minas hO!11ici'Lis, A inter' o sr, superintendl'nte qL:e I HerVl m� temos nossas es linhas do rt'pri:llido por qLl{� (>- s('n venção �Ó scd\ l'omprepl1
o visitava diar:"mêote como

t 1I1ico, J\posto!at1o de paz, sivl'iI1l*::lte deprimente, nos d d do 2. subst::utn, sr, Joa
, I a nesre c'�so, C(1I.10 me,

qUlm '.,'1en"p,,, seu :1"vogatlQ' "(TI',fl(I'() (I,�élnlLlO labor P.:D qlle qUélse avilta e uos relJaiX:1, é o Jida saneadorél, fJ<l�a vaI" lV li � ,II I \ 'e !iu('n05 Ai! P';;
todos sucumbem. impé:lyi sinl(l·na p,recursor e alar rer decisl \'ame:1l\� ri;!. C I,

() mesrr.o qLl�� lhf' brnecia II aqui cheW'll o S11r. E, C.
dos e ,serenos, inlimorato� tn; me (].: crise mais gr.!ve cho!u do sr. ]. j, Séa!Jt'a ;1

diariamente toJo o sustento Dt'élring que Véle CO!ISLruir
Da amplitude da nossa so- e tniJis alerr...tdora, O Brd- febre de poder, 411(, () fHZ e cÓl1forto. lnesta vila um grande t'U­

berania, surgimo;; hoje ten sil' jogq em revolu',:ôes !;lOçctr no abisillO dé. de" A escao'lalos,1 P orpcçéi,) I genho de hervél mat '. E,(e
J::l como emblema. ames- cOf\lo esta a sua mlt'gri, psper<1ção, viuvds e orfélos, fJUP acobertar,. {<ti fascinora melhor;.menLO. va{� �OrlJélr
ma frase que o escritor dade terfltorial, jOgél o seu um valoroso povo, cheio ue aidda mais patenle se íor fres Barras o Cenlru dt'
norllsta traçüu no seu pri' prestigio intprnaclOnal,j(lg,1 glori;'s como sé1i) 0:- nes- nou com a ,1Usencia cio dr. negccio ela famosa Llex.
meuro.fl.tigo dp. fundo (:0 o concf'ito de naçãél clvili cndenles dos "erois ue Ca, Ivo d'i-\'lUI110. �loti\'o di· fll?usij;,r 111)5

"DiiHio de Noticias" da zada. E quanto mai; san- brito e Pirajá. Convem rel('rnbrar qut'

I
como ,I popul<.ção de Tr('s

lJaía. gue se uerra'ne, quanto Gt'rvasio marcha simples· Barras por mais est,� ;,vut
�A l Ih I" "d " Nem o exercito nal,.'ional, t ti' Iroéls.en re o ve o (larJo méUS VI as '�-; eXvllr.;lIé:1ID men.e por marar como sei aIo C"pIW que Vde �-:r

baiano e o pequenlOO So, nos campos clf' g<.;erra fra, qu� se cobrio de �'orjas avt'rtguára. ernprellndo aqui,
1

'

'I' -< no Paragu;Ji e mantem Pt' I"'" Imana que ora surge nas tnel( 9, maIs crescerei a von :.Jssavam os res pO!i1·
_

\} p[J�pn 10 (>111 ('(\n"tru
lideS ü>rnalisticé:ls existe, tade do desforço, a anSlél honrosa tradição de .:i vis .�os pelo leito <i,a Est,rada: çao terá cap ICldaJe sup :rior
,como entre o grão de ílreia da liberdade. mo, pode trucid .r, pé'-r.-t de ferro com dp!'tln0 á [res i;) tndos os seus cor.�p..,('r,''';
e a estrela o ili�orneh:;u I O sr. ]. J. Seabn.:, tem gaudio do Si, Seabra mais Harr,as afim de pfor:urar I no Estajo e traoalhard ')eio:;
laveI, a' va�tidão infinita sido, inegSl\'elmente, o

de 1 milhão de, oln�as' As servIços na C�mp..lnhla pro'_'es�o:; 111Oclt'fIl os..
cio espaço; entre 1.::-1 e ou algôs daquele Estaco. Des f�r�as �acJOna,s nao sl'r quando foram éllve]<:tdos 1=0r'I

Para os oDernrios {',-v,
tro "ntre a estr�l.. que de 19-1,2 q�'e a' Sua garra v!r�o de 1I1strUlelleuto �àS Jm dois 5ujl:"ito,s, escondidos s. nd,� con�lrll;1a um;l vila
br;!ha e o pe.quenlOO Ilreo de !erro lUexoravelmente blçoe� desen.reada" do numa embula ao lado dr! co If0r1<lvel Cl)Il� Ccca d�
d� silica que jaz na íneira se entranhR lias carnes ine-, bo:nbard_ead?�� E ps:a[,l1o<; linha O pi imeiro caiu com 30 Casas.
o::)s cami/Jhos a lne5!1Ja im- dias do pobre povo. Bom· certos nao uao e,X�elm1l1ar um tiro no cor?ção, o se-

})aipa1• eI mat�ia que cs se 'I badeo;! e saf')ueou sem. numa gu:rra fratncl�a e tre gu.ndo qUê p(\r ma! ferid0 ----.....--

;,aré'l os env')lve, oo.;-p�'1e· pierlade. Rio Branco o ine'jmenda, o�_ s:us f!la!s Valo
'10 pescoço numa i!ltuição Jaün·�� LUl'Z ]J)j_T.iP..,'I'na, U;es êá a be!T,":auja gualavel (;hancelér nào so- �osos Irm�os, �lljO, l'anguf' div 111 e s te n deu· s e --

�eiva da f!.�i!tencia- E .. breviveu 30 treml'ndo cri-I sempre fOI o prtl1lf'lrO a SP como morto. c o terce Oro
'11esrna força que (\$ ilJ, me contra todos os direitos I derr,JUlar pelo Brilsd.

Ijne n50 [ora ;.jtill:�ido, a

puh,Icnll, gisa � e<;tr�ln á internacionais. E depois ue I
Si o sr. Epitacio despre' medroo lado iançou,se pOr

�ua orblta de luz, e a:> e:::· goveroac!or o sr, J. j. com I
z;:.ndll os sentimentos de

�rl!(:'\':ijo. minusculo ferrão a formldl:lvel gm úa das tais I
humanidhde que lhe devem

,�os(J o seu v:v(:( iU'DveJ apolice� limp"u os cofres éldomar a almé1,�squecer-s(! � nt"mio r:-"� .. '�
,

"! Sft..-,r·o, n3 pacatez 5ile[l- estade;ai;;, A�tonio .Muniz,' do seu falado patnotismo, �
r-

ciosa ® 1::8l1","'.:'.;',.. -- - - �iL�íú dl' .:>vlnõ;l- oacata da! ainda recenlementp
.� tO�I)� elps concorren? sua. ;\dvocaci�

-

de r'�G�:::',' aoS qu�tro veni
Cí)J� qua, c:)m SeU contl- subiU pela mão de seu

pa-,'tão
da venda

vpn.�e, para o e�ito C0mun. lrão á �k vada cúrul nl<ln ex alemàes '1LJ:I v,s<; de paz ê a &l1a. leorlo a 1(. oa a pro va a sua força 2bal;;r o

EXF�DIEi" rE

GUERR-.\, Tl.E lf \lnl"­

'N!A QUE X,\O DE DfS

CORDIA, I� Ü xus::-;o

APÕSTõLAfln D,\ 1:\[.
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 ASEMANA

zida por aqueles Cililldr.os.ll\ntonio Frederico
. q propno Flarnarion l RF.u- Canoinhasdizia que o Ioncgraío era C .

,

uma ilusão acustica. omp a qualquer
E isto foi na Academia quantidade de a-

de Sciér cias de Paris, .1 duelas para barricas.
! postas nos wagons dá
Estrada de Ferro-Linha
d e São Francisco.

ou a "Vendei Holme�. espanhol foi ° primeiro. A- ;-netell·n nag lilãos do de
Morre!' em Pé.ris um belo vançOll, grandio�O. subi:.I os f!Jnto_. Alt r�g�lt! Mo.:neo.tosdia, Sl"ffi hprdeiros forçados, degráus da éça, contlou rc- rlepo!s, () calxao sol<lava.se,

um miliont.rio americano. flexivamente a sua mõscd NIr. D ..malds:>n, s?m ter
Era um velho gig,lnks::o, a Filrp:. IV, moslrou aos I uf'!.�a�o de cumprir as di!>
exlravapante, que fora só assist{;nt�s cinco libras em OOSIÇOI2S 0(0 testa o.en1o. .

Uma destas noites, qcan- tempo por toJa a g�nte, e cio <.!P. Géo Perk;ns, e que oiro,
.

e dep?sitou as, COrl. g,:mha/a d:z Itbras.
. ..rio eu convers_lva,no gran- ouaudo lhe perguntei se, o demimonde de Çill3� solel:ídélde. Junto Ja cabeça .

_[)gle." deve fazer dI ..
dt> salão do Ave11ida Pa- porventur<J, nuncâ o tinha Maxim's conhecid pelo·ho do dtÍunto. Seguiu-se ° nhelrn I..k tu lo, excepto d:.-t
lace, com o meu amigo Jae distraido o movimento de mem dos oH,us amar.e:05''. frances. 1\-1:-. Na'udin, um sua consriencia, - comen:
Seymol1rs, a on1uJação de uma sá ia ou a luz de uin A!berto o testaml"nto, veri tlega"'1te que llSJVa espan to� Joe Sf'vm'"lurs.

_11m vesti.lo branco passou cabelo de mulher, as pál- ficou se que deixava toca tosas coletes de veiudu Entrdnnto, a olhlula�·a·)
ao fundo, junto das vidra- pebras enrrugara\ll!!!e lhe 3 sua lonuoa, em partes como o prin':lpe de

Kau-I do.
vestiJo Llanco, flue ���ças da sala de leitura,e eu numa expresfão de beoe- Iguais, aos seus tr�s par- o:tz, olhuu em v Jlt3, tiro"J ;H1!vlnh<-lra atraves d�� VI.

confesso qUf', por um mo- V( léncia, oS seus pequenos celros de btid:;e,- um es· da algibeir...l unn caneta e d�açds da .sala· de leitura,
mento,a minha atenção des olhos brilhamm, e Joe ex- pa,lhol, Don Juan C .rrilo, uro lIvro je c;1eques, es VJUhCJ cun:lnl.1antlG .oara nó;;.viou·se das considerações plicou. sêco, nitido, exacto: secretário d.1 eCloalxnda cte Crevel! com m31ür naturall Era é� nquI'3Slmé JlJlSS \I :1)',
intt"ressantes que. acércrlde - Ingle.;;es não· se preo- Esp3.1ha, um frHl1Cé'S, Mr. dade do mundo-"cincc li- - lOIra, rosilén, tr;-,nSpfl1"en­
pavões e do càrnbio sõbrc cupam com as mulherEs. Naudi 1, de uma empresa, bras ao portaúor" -ass;nou, te. e"pirituai como o re=
Londres, m� (·stav.a fasen- Ingleses preocupam·se com construtora de automóveis, dJbrcu e meteu no caixão trato cp.lebr'! de JOhn Opie
do êsse inglês ruivo pf'n a sua mulher_ Ingleses te- e um ingles rígido fleumá· a-ll1 ..�le' cheque a p<lgar na -a q�f'I1l_ Jll� beijou ;t mão.
dur�do num grande cachim- em espirito práti �o. tic�, curiosís'simo, Mr. Do- Eternidade. Chegou. então -GOO{t 1"ll{5tJl
bo de b;;rro,- r �ra seguir, O cm.do serviu whisky na,�s()n, qUi" tinha ��tado 1 a ve� de Me Dvl1�lasolJ, o -Cood Iligtlz!
com..l mais portugu�sa das jlip. Ut'1a luz mar.ia, doi mUIto tempo na Jamaica e I tercf'iro legatáflo do "ho Joe Sr'ymc,urs 0Ih.)u: \
curfosidades um vulto rada, fluctuava na -sal", es- que fasia cr!..lção de ando-l mem dos olhos amarelos". emquanto ela S� élfHstav.t
branco de �ulher que se ('orna pelos Maples, fl'1I11e- rinhas azúi:;'- c<.Jm a don íTodas as atenções 'se fixa n::J atmosfera luminosa d 1

escoava, como uma pequp.' java n( s metáis. Conver elção expreSSFl ae que, an-I ram nele. E.n 'novimentos srlla, e, como rue Visse
na névoa luminosa, entre as sámos· Foi então LJue JO(� tes do saimer.to !úcebre, t a�tomélticos, aquele ingles sorrir, rlissi":mf', so. vC,nJ )
'li (se bise de renda. Jae Seymou�s.' falando do ca'j cada �m �os tres It'gátanos I majZro e for"1é:llisla. que a o seu e1Ghllnbn:
Scymou rs sorriu. Evidentp- raJt_er u til I tanst'i do anglo-, d�posl�ana no seu cal�ãú I si próprio se con: ;de.rav,; -I ngi ps não se c:::t 5<1 SP�
mente. não gust0u de que �axao, me contou, com esse (!lnc? IJbras, Que eréll1 �In·l o mais pr3tJco ele lod:>s os não com um>1 mulher P')f
eu trocasse por uma fútill' Il1lcomparavel. humol/r que co libras partt os herdeiros. hom�n�, í1proxirnou.se,tirol; auf',)} se ap� ixone.
dade as suas sólidas pai;:)· é, como o fazr Play, uma de uma fortuna tão coosl-ldo caixão as libraS de Don E cf)fjciuiu. impdssivel.
vras, e di:;se-me, sorvendO\d.as .cararteristicas.d? espi deravcJ? A' hora. pró')ri:I,IJudo C;;rrilo e o cheque de ��b5 'IU.1'" sealJ':.lIXOlla
o seu forte tabaco de Es- f.tt? Ir:,gles, � q�e .1 aln� (Ic· correctamente enfiados e'11l..\lr. Naudin, guardou-os na :ena'l por lI.lIa mulher ,lue
pC::iha:

_

fll11Ll .u.ne lomal,te vwlele. s6bre casacas p:-etas,03 tres, algibeira, abriu o livro de �enh(l dlllhplrCl.
-Portugu�ses nao teerr: enfolt�e sou� 1m l1wnceau I homen::; entraf<·m na c�l�1 cheque, e hirto. so!�ne,. maI' JCLlO D.A�TA::-,

'"'�4tlco. de trzstesse c�rta auedo- mara-ardente par:) cumDflr, quioal, escreveu:- Qu:nze I'Úe da ob· .

a :;;- COL:1 e�crupulosa pontLl�li-j ;ILras ao porla(h,�·u.A� ·�"--1
De"EsPAJl!S !:·B'-IS.4S�

n ;:lf!l1pla sIngular dls- mostruu a 9!"CClI1 de lJaga
.ària. \J I menl:,,1 ao �ircul\stantec:, e ���

Sociaes

Qual Dante c'oa Beatriz,
Qual Jacob co'a sua Lia,
P'ra completar a folia
E dar-lhe certo matiz,

nesta' vila.
S. exc, que fora em vi

sita de recreio:a s ua terra
natal volta para Cachoeiri
nha.

Fonografo de
Edison......... -

Publico

o nosso -íedicado amigo
s r. Frutuoso Moreira com

p�f·l(ll1 no (li('1 8 do corrente
11181S,.. um anniversario.
Paralx ns.

Ninguém, decerto ignora
o que são estas màuuinas,
Não ha log"r('jo em que se

não' ouça os mais reputa­
dos compositores, os m is
celebres cantores.
':\as ci.la-tes em certas

ruas. 110S domingos asso

ma proporções Iantasticns
os cantares dos fonografos.
Ha casas que' os vendem
per prestações ha maquinas
ricas carissiuias. I
Para t-idas as part .s e

Chegou afim de tratar se praças se as ouve d-s Deus t�o�xe l\ftss Natureza,
,

I it I d T H d C té •. Que peixao ! ...E que Bl:'lleza •...)110 10Spl d e ff'.S arras e aruso a o ._.éPS Que logo aqui tornou GIZ ...Lu.z Ferreira de Lima gra- curriqueii o fado. j
vernente ferido por ai ma_ Os domadores usam na para 1
de íogo. amansar certos anirnaes.]
Não é o pi imeiro lacto E ja se emprega hoje com i

desastroso que se da na nm fil), inteiramente pratico
quella zona. ou scientilico.
De um l( mpo a esta Mas o caso é que quan --.---------

parte.bandidos procuram se do .em 1878 um fisico Lha SECÇÃO L.I'V'RE

apossar de terrenos alheios. mado frei Moncel npresen
Com a barbaridade que tO:.1 a' Academia de Scien

lavra naquellas terras des cias dI! Paris uma de sta.s
de o s mais poderosos, até maqun-as recente nente des

Desembarcou em dias da o mais pc bre posseiro nin- c?berti:.!s. um - dos mais sa . Declaro para todos �ffei
semana passada, afim de guern sabe como ha de. a bios m�mlJros da mesm� I tos legaf's e juridicos, que
fixar residencia nesta vila l �c(tl:(l�. Ha PO:l('OS rllél� Sr. Bouillaud fe� U:1 form� I fiCq n.ulla e sem effeito de
o sr, Alexandre Braga. O :ttacar�:101 a tu_rmel do en d�vt>l discurso con tra .0 .tl «specie alguma. a declara
distincto moço veio con- gf'nhelro Schu tz, e agor��,! SI co chamando o de mi. tif

I cão jluLlicada no jornal de
tratado. pr.ra servir como ��) _ n:orador da serra II;.} ca.Ior auct�cI�so qu_: L.O?1 Pepanduv« e :10 .'0 Vemo
seoretano particular da �i::I8Im!ra, agregado da Lum aquele detestavel m"qulnJ�

I
crata" que se edita nesta

Superinrende nc.a Geral. bel fOI baliado.
_._ . mostrar.a as S.UélS hab�1I villa, qlL1nto a revogaçãoO governo p. eCI"a decl- dad:s úe v�:1tnloco. E a· do instrumento de manda

Visitou· nos em dias dá dir es�� questã?� Pé.trn q�e pos um det;do exam� ?e 61 to qu� passei ao cidadão
semana tnlOsacta o sr. A. se po"sa ter mais garantld. meuc;;,. deu um formld<lvcl João Zadorosny, e que este
De witt. que longfl tempo I '

relaLnu .no qual diZIa que substilLeleceo ao ádvogado
trnbédhOtl como chefe da

p -�.7yz !) I era mentIra '1u� á V07. hu ;:;idéld�o EpaminonLlas Ri
"mpilhaç,io da Lumber mana pudesse ser Icproolu cardo da Silva;_homem de

'!'!!'!':��!'!!!!!!!!!!!!!!'!!!"!!!!!!!!!!!!!!'!!-..... --

Regressou de São Paulo.
onde fora a negocies o

nosso prezado correligiona
rio sr. José Pacheco dos
Santos Lima.A galante íiihinha do

r osso prezado companhei­
r o sr. João Pacheco Sobri
Ilho �eTlllilJol.! no dta 7 o

s-eu pr.rneiro ano natalício.

o velho "ieus, certo dia,
Tove um" ideia infeliz:
- Veio, segundo se diz,
Para aqui, fazer folia .. ,

�=---

Banditismo
em V:111õesEstá enricu- cido corri uma

chibante criança o. lar do
sr. FI uruoso Moreira, su­

plente de sub deleaado de
Policia.

Comnletara no dia 20 do
conente as suas bódas de
j)ri1ta c S:-. Hugo Bench.
contra-mestre das olíicinas
da Lurnuer.
Nos teremos o nrazer de

al.raca-!o IIp;_;c:e d:a. com

os votos de felicidades qu>
estendrmos A sua exma.

Iarnilia.

=-Deus encrencou e ... (jáviramt)
Sete vezes lhe cahirarn
Os oeulos do nariz!

K. C. T.

--

f)umour
�

..

conhecida .idon�idade, para€
tra�ar do 111vf-ntario por fa
lecirnento de minha mulher
P. bem assim de outros i�
terresses de terras do meu
dominio; ficando assim a
procuracâo e os po.íeresnella cunt'dos, validos
:Ja.ra todos os effeitos em
JUIZO, não passando :.l de
claracão supra referida, de
uma .e5�e�ulação torpe, feita
por indi v iduos, cujo intuito,ê, açamb1fr.arem os meus
terrenos.
Canoinhas, t, de Marcode !920. ti

Andre Ostragursky
Reconheço ser verdaneira

e do pron-io André Ostro
gursky, o assignatura supra
e dou íe.
Eu testemunho DR de

verdade.
Canoinhas, l' de �larçode 1920.

O Tabellião
DOlllíJtgo� Rocha

----------------------

Sac�s �e �a�ql
�ESTA TIPO(�I�.�\FL.:.\

-_
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A SEJ\'IAN A 3

competencro.ps» Paula Pereira -Canúinhas

J Executa ternos de fraque,
paletots, todo e qual- Vendas só O· h

.

l\fredo Mayer I
quer as���'grofi����rnente a In elro.

Canoinhas S.Catarina Sellaria Oriente
d S Ih d.

'Wdlter Dettrner r -- \\// d 11-

ca Casã s ecos e mo a os Latoero --_ Canoinhas JOdO W or e
_

�FAZENpAS� ARMAHJ1'\HOS LOUÇAS�, I
RU:l Paula Pereira Praça L. Mu.ler - CA;\IOIl'lHAS- S.Catarina

1· ERRAGE1'S, MUlf)E�AS, Cl�LÇADOS,
\ Completo

sortimento de latas.1 . .
- - -

- ETC., E rc. _ - -

� Encarrega-se de todo e , �ompleto. sortimento de arreios,

úIte'iS un 0lc�nc: t1!1 toa·S·
I qu�lquer�servlço.�o�c;:lrn:nte estribos, sellins, sollas, metaes, etc,

l .J UU U euu; Uu O • .. a �ua prollssao.. I Encarega-se de todo e qualquer
Compra herva -ma te, cera e outros -serviço concernente a sellaria,

generos dt) Paiz. JOdO 1v1irdndd - - PRECOS MO�lCOS __

Relojoeiro
Concerta se relógios, joias, ma­
chinas de costura, gramo'

phones.ehapeos de
sol, ef�., etc.

Concertos ga! autid s

Canoinhas

.

ROBEPTO EHLKE &, Cia. Padaria Cãnoi.nhas
. _.( DE) -. .

- CP SA COMERCIAL DE MAIOH - Francisco Radíng
- SORfIMEl\TO DF CA�OII\HAS --

Completo sortimento de
� ;;"'''' pães, doces.bolachas, bonbons,

Receb unos últimos dias um grande - - etc., etc. - -

sortirnen:o de lazer-das finas e gros sas, ar- p ...
.

marinhos, Secos e Molhados, etc. etc. reços "em compelJencla.

o

Çompr� �rJ�.�=::. � �eneros Luil Bartne��
Peços sem

Frederico Reu

IDlxlr de Nogueira
Zlii�reça�o tt.;m scc­

cesso nas ���:::�es c,_
lestJirs,

•

CAI\OlNHAS S.CATARINA
I

Completo sortimento de

FAZENDA.S
ARMAI�U\HOS

LOUCAS
FERRAGEKS I

SECCOS E IMOLAADOS,etc.

Precos sem cornpeteneie.]
I

COMPRA HERVA-MATE
E IJ.RODUTOS DO rAIZ.

._

-

-

CASA DE SEtOS E MOLDADOS
7oão laade Ru������;z�ue
at,

Compra e vende produtos llacionae�,
como sejam: batatas.. banhas, caíé,
assucar, Ieijão, 'milho, e.te, etc.

I

.,.",.

Encontra-se el

�

. ledas a: pharmatias,
=-iiiiM��. d�arias e czsa: que

" .

. vendem dI'1Iqas.

j J�1FPEfui,_TIVo�o _

SUGUEGrdnde bdrdtilhof".

'edro i. d'tlGantaFa f

Canoinhas Sta. Catarina

Seccos e Molhddos
Variedades,
.ármarinhos,

Oon-estiveis,
Artigo» p'lra

fumantes,
Conservas,

Bebidas, etc.

Cezar Bostelman
Selaria Estrela

Cdnoinhds - - S,Cdtdnnd
Grande sortimento de arreios, solas,

selins, metaes chicotes e outros artigos
concernentes a este ramo de negocio.
Aceita todo e qualquer sei viço
referente a se laria.
Encarrega-se de fazer capas do

bolas para Ioot-ball. .

Ó
I

t
t

IAlfaiatarià ModeJo
-_ DE --

BERNAD0 GAPSKJ
- Esquina RU3 Paula Pereira -

Executa-se todo e qualquer sr-rvço pe lo ,

mais modernos figurinos, por mais exigente
que seja (1 ·ir�guez.· T, abalho SJb mediu..;

T -
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4 A SE i\f A N- A

llndre Ciosmuk
." A mais bem montada casa de Seccos Enderece telegraphieo .,CIOSMAK"

·

h Negocio com fazendas, roupas feitas,e molhados, íazendas e armanu os, casimiras, chapeos, calçados, louças;'

Preço sem CO�lp�tencia. Gom�ra �erYa��âttteé g�nerns �o Drus.
Fazenda s, calçados, miudezas, ete. ete, TRES BARRAS MATH1Z -

...
FILHL A�TO�IO OLYNTHO

----------------------------------------�------------------------

_- DE --_

LUIZ BRAZ

11!,i tlil�CI
to ::o:;;y DE "Ç7'= .,

Ernesto Vicente Alves
(.i1n�igo Hotel do Con.mercio)
EM FRENTE Á ESTAÇAO_

O melhor e o ma;; bem situado desta �
Vil1a

..
Óptimos cornmodo-, cosinha á

I�'Brazileira, Jc primeira ordem, he-
bidas de todas a.s qualidades,
Nacionae» e Extrangeiras as- IIseio e nrornptidào. r-

e

Aluga-se carros e aranhas pa.a viagens
E3! 598.2 1E;3

DE� Manoel dos San to'_'
,-

Avenida Boa Vista=Tres Barras

Reyndldo I Drdier
Barbeiro

- _ Aceio e promptidão.
Perfumaria eztrangeira -- -

Visitem a sua barbearia.

Avenida Santa Catharina.

,e CINEMA VARIEDi\DES

1\ "enjoa Sta. Catharina

® Nr-ste be:r:nx:;:�,'�: :���ç:��e;t'" �!se hosoedes de 1. e 2. classe, OI1r]e
os srs. viajantes encontrarão rneza )
com máxima pronptidão e ?s- II
seio, camas com rigorosa hy- UI

Lgientl
bcbi?as

naCionaeS�le e \ trangeiras, etc. etc.
I

.--__
--l

�. -.'��I. =!!r-
J

.- DE _.

.lodo Fontdnd
Seccos e Molhados

Gnmura 8 vfindo todos os [ohtnos do PEjZ.

Fabrica e terrefaçan de cafe.
Preços ao alcance de todos-

•

annUnm08.

- .

)reS de-- I'icw-Vor l,
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